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SEMANA NACIONAL DA OASE

Como surgiu a Semana Nacional da OASE? Qual é o significado desta
Semana?
Apenas mais um compromisso a ser cumprido no trabalho da OASE?
Não, de jeito nenhum! Nesta semana queremos nos reunir, celebrar,
refletir, alegrar e agradecer a Deus por termos a Ordem Auxiliadora de
Senhoras Evangélicas.
Vamos ouvir um pouco sobre a história da Semana Nacional da OASE:
Na reunião do então Conselho Nacional da OASE, em 1987, surgiu a
ideia de fixarmos uma semana no ano para divulgarmos o trabalho da
OASE e para arrecadarmos recursos para os nossos programas em
âmbito nacional.
A sugestão foi de fazer uma experiência em 1987, realizando uma Se-
mana Nacional da OASE, no início da primavera. Aos poucos, as mu-
lheres se acostumaram a ligar primavera à Semana Nacional da OASE.
Por isto muitos também chamam esta Semana de “Semana da Prima-
vera”. Em muitos lugares há confraternização, visitas, celebrações, fes-
tas, feiras...
Por quê celebramos esta semana justamente na primavera? Para a na-
tureza esta estação do ano representa vida nova e foi este o pensamento
de quem introduziu esta semana: não queremos esquecer, mas sim,
vivenciar e sempre de novo pedir forças para o nosso trabalho.
A oferta ou renda de uma das atividades da Semana reverte para
projetos e atividades do trabalho da Associação Nacional dos Gru-
pos da OASE. Mais explicações na página 16 deste caderno.
Um programa é preparado e oferecido aos grupos, com tema específico.
Unida, a OASE sensibiliza-se com as necessidades cotidianas que a
cerca. E se põe a serviço, compartilhando o amor ao próximo. Servir
é testemunho, é entrega, é esperança, é fé, é arregaçar as mangas e
semear o amor que nos liberta e impulsiona, o amor cristão. E todo este
trabalho não fazemos para a nossa própria glória, mas sempre para a
glória de Deus.

“Do amor a Jesus nascem forças para servir ao próximo.”
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O LEMA DA OASE

COMUNHÃO – TESTEMUNHO – SERVIÇO

OS OBJETIVOS DA OASE

I - Proporcionar o crescimento e o fortalecimento na fé em Jesus
Cristo.

II  - Enfatizar o estudo da doutrina da IECLB.

III  - Proporcionar um ambiente de acolhimento mútuo.

IV  - Levar a mulher a valorizar-se, aceitando-se como um ser feito
à imagem e semelhança de Deus.

V - Apoiar a mulher, ajudando-a a encontrar soluções para seus
problemas.

VI  - Incentivar o desenvolvimento dos dons pessoais.

VII  - Integrar a mulher na Igreja, acentuando sua participação e
capacidade de decisão.

VIII  - Encorajar a mulher a testemunhar sua fé.

IX  - Oferecer à mulher condições para perceber a realidade que a
cerca e incentivá-la para uma ação responsável no presente,
visando também às novas gerações.

X - Preparar a mulher para um trabalho diaconal com objetivos
claros e resultados práticos.

“Você pode não ter o melhor

do mundo, mas tem muito pelo

que agradecer!”

“Não importa a cor do céu,

quem faz o dia bonito é você. ”
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Celebração da
SEMANA NACIONAL DA OASE

Tema:
GESTOS DE PAZ!

PROVIDENCIAR

• Dobraduras de pombas; canetas.

• Receber as pessoas, distribuindo por família, pessoa, uma dobradura

de pomba e caneta.

• Cópias da oração (intercessão) de São Francisco de Assis.

LITURGIA DE ABERTURA

ACOLHIDA

Líder: Animadas e alegres estamos aqui reunidas, reunidos para a celebração
da Semana Nacional da OASE. Jesus Cristo, que veio, vem e virá, é a razão
pela qual as comunidades, OASEs, se reúnem fortalecidas na mesma fé. Ele
nos acolhe para que juntas, juntos glorifiquemos a Deus.

Este é o nosso desejo que em nossas celebrações, aprendamos a nos acolher
mutuamente, como Cristo nos acolheu e nos motiva a fazer, tecer relações
que promovam paz.

“Deixo com vocês a paz, a minha paz lhes dou” (Jo 14. 27a). O convite é feito
para que as pessoas superem os conflitos dentro da comunidade, da família
e do mundo. Neste sentido, somos convidadas, convidados a falar sobre paz,
a viver a paz. Nosso tema é um instrumento para fortalecer a unidade e a
identidade da Igreja. Sejam todas bem-vindas e bem-vindos a esta celebração.

CANTO

Minha paz vos dou. Minha paz vos dou
Não como o mundo eu vo-la dou. Minha paz vos dou.

A fé vos dou. A fé vos dou
Não como o mundo eu vo-la dou. A fé vos dou.



• 5 •

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Esperança vos dou. Esperança vos dou.
Não como o mundo eu vo-la dou. Esperança vos dou.

Amor vos dou. Amor vos dou.
Não como o mundo eu vo-la dou. Amor vos dou.

INVOCAÇÃO

Estamos reunidas, reunidos em nome do amor de Deus Criador; em nome
da sabedoria e paz de Jesus; e em nome da bondade do Espírito Santo. Amém

CONFISSÃO DE PECADOS

Líder: “A paz é um dom de Deus e ao mesmo tempo um projeto a realizar,
nunca totalmente cumprido”. Por isso, coloquemos o que nos pesa no
coração, nossos erros e falhas diante de Deus, pedindo perdão. Oremos:

Leitora 1: Deus de misericórdia, nesta celebração lembramos com alegria
sementes lançadas à terra, dos 120 anos de caminhada de OASE,
reconhecendo que a nossa gratidão muitas vezes é pouco expressada.

Todas/os: Por isso, pedimos-te perdão!

Leitora 2: À luz da tua Palavra somos chamados e chamadas a jubilar. Porém,
muitas vezes, deixamos o desânimo, as dores, a injustiça e os conflitos da
nossa convivência enfraquecer a nossa fé e a desesperança atrapalhar a nossa
caminhada de paz.

Todas/os: Por isso, pedimos-te perdão!

Leitora 3: Deus de amor, chegamos perante ti, com o que somos e como
estamos. Porque falhamos e tua vontade não praticamos. Nosso pecado se
manifesta em pensamentos, palavras, sentimentos pelo que fazemos e
deixamos de fazer.

Todas/os: Por isso, pedimos-te perdão!

Leitora 4: Perdoa-nos, Senhor, quando deixamos de lado a grandeza da tua
salvação por graça e fé, através do teu filho Jesus Cristo. Que animadas e
animados possamos seguir firmes no cuidar da tua criação, na alegria de
propagar a paz e colher os frutos da esperança, verdade, justiça, bondade,
pureza, misericórdia nas nossas relações cotidianas. Por isso, queremos
permanecer na certeza do teu perdão que nos agracia e nos abraça. Amém.
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ANÚNCIO DO PERDÃO

Líder: Nossa confissão sincera recebe como resposta uma boa notícia. Por
intermédio do apóstolo Paulo, que diz: “Por meio da fé em Jesus Cristo, todos
vocês são filhos e filhas de Deus.” (Gl 3.26). O perdão de Deus alcança a
todos e todas que se arrependem dos seus pecados e os confessam a Deus.
Assim é o amor de Deus que nos perdoa incondicionalmente, e por sua graça
nos presenteia com o perdão, libertando-nos do medo e da culpa. Amém

KYRIE ELEISON

Leitora 1: Por todas as pessoas que sofrem com a falta de justiça e paz,
clamemos a Deus cantando, Kyrie Eleison

Canto: Pelas dores deste mundo – LC 56

Pelas dores deste mundo, ó Senhor. Imploramos piedade.
A um só tempo geme a criação.
Teus ouvidos se inclinem ao clamor, Desta gente oprimida.
Apressa-te com tua salvação. A tua paz, bendita irmanada com a justiça.
Abrace o mundo inteiro. Tem compaixão!
O teu poder, sustente o testemunho do teu povo! Teu reino venha a nós!
Kyrie Eleison!

GLÓRIA

Leitora 2: Deus ouve o clamor do seu povo. Não nos deixa sozinhas, sozinhos
com nossas aflições, com nossas dores. Deus se compadece da sua criação
de tal forma que padeceu na cruz para dar vida e esperança àquelas, aqueles
que nele creem. Por isso, jubilemos com fervor, cantando Glória.

Canto: Glória, glória, glória a Deus nas alturas.  Glória, glória, paz entre nós,
paz entre nós.

ORAÇÃO DO DIA

Líder: Deus de misericórdia: “Dá que a motivação de todo o nosso agir seja
o amor, preenche-nos com ele, por favor. Dá que a motivação de todo o
nosso agir seja o amor, este dom maior que não teme o serviço, seja lá onde
for. Senhor dá que tudo, tudo aqui na terra se torne amor”. Amém.

(Oração de Paul Kaester/Dieter Trautwein)
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LITURGIA DA PALAVRA

LEITURAS BÍBLICAS

Canto: É COMO A CHUVA QUE MOLHA (Baseado no LC 149)
É como a chuva que molha. É como o sol que aquece.
Tua palavra é assim, não passa por mim sem deixar um sinal.

Primeira Leitura: 2 Tessalonicenses 3.16

Que o Senhor da PAZ dê a vocês a paz, sempre e de todas as maneiras! E que
o Senhor esteja com todos vocês!

Canto: (LC – 152)

||: Pela palavra de Deus, saberemos por onde andar.
Ela é luz e verdade, precisamos acreditar :||

2ª Leitura: Coloquemo-nos de pé, para ouvir o Evangelho de nosso Senhor
Jesus Cristo, conforme Mateus 5.1-12.

Quando Jesus viu aquelas multidões, subiu um monte e sentou-se. Os seus
discípulos chegaram perto dele, e ele começou a ensiná-los.
Jesus disse: Felizes as pessoas que sabem que são espiritualmente pobres,
pois o Reino do Céu é delas.
Felizes as pessoas que choram, pois Deus as consolará. Felizes as pessoas
humildes, pois receberão o que Deus tem prometido.
Felizes as pessoas que têm fome e sede de fazer a vontade de Deus, pois ele
as deixará completamente satisfeitas.
Felizes as pessoas que têm misericórdia dos outros, pois Deus terá
misericórdia delas.
Felizes as pessoas que têm o coração puro, pois elas verão a Deus. Felizes as
pessoas que trabalham pela paz, pois Deus as tratará como seus filhos.
Felizes as pessoas que sofrem perseguições por fazerem a vontade de Deus,
pois o Reino do Céu é delas.
Felizes são vocês quando os insultam, perseguem e dizem todo tipo de calúnia
contra vocês por serem meus seguidores.
Fiquem alegres e felizes, pois uma grande recompensa está guardada no céu
para vocês. Porque foi assim mesmo que perseguiram os profetas que viveram
antes de vocês.
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Em resposta ao amor de Deus, que nos ensina através de sua Palavra,
cantemos com alegria: Aleluia!

Canto: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

MENSAGEM: O povo estava reunido. Chegava das mais diferentes regiões
da Galiléia, das dez cidades de Jerusalém, da Judéia e das regiões que ficam
ao lado do rio Jordão.
O que faziam lá? Na esperança queriam ouvir uma palavra de consolo.
Desejavam uma palavra concreta para suas vidas. O povo estava sedento
para ouvir de seu Mestre a orientação para suas vidas. O encontro de Jesus
com aquela multidão inicia-se com: As Bem-Aventuranças.
Nos dias 5 a 7 de abril deste ano, em Blumenau/SC, mulheres e homens de
todas as partes do Brasil se reuniram, na Vila Germânica, para festejar os

120 anos de caminhada da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas.

Outros momentos alusivos a este fato vêm acontecendo pelas comunidades
e sínodos. Tempo especial e oportuno de repensar nossa história, nossas
atitudes como grupos de OASE’s. A partir do texto de Mateus 5.1-12, somos
convidadas, convidados a refletirmos sobre nossos gestos de paz como
comunidade cristã. Nesta Semana Nacional da OASE, vamos nos perguntar:
Como devemos agir? Qual é o fundamento da nossa fé?
O projeto do Reino, apresentado por Jesus nas bem-aventuranças, quer
reconstruir a vida em sua totalidade: em seu relacionamento com os bens
materiais, com as pessoas entre si e com Deus.
“Quando Jesus viu aquelas multidões...” Assim inicia o relato do Sermão da
Montanha (Mt 5 a 7). Jesus vê, olha, enxerga, observa, percebe e sente. A
visão é um dos principais sentidos, que desperta os demais. Através dela
percebemos o que uma pessoa está sentindo e sofrendo.
A OASE é este olhar que enxerga a dor, a agonia, a angústia. É o olhar que
ajuda a se tornar próximas de pessoas em suas necessidades. Agimos com
um olhar que vem proporcionar vida digna e afirmar o novo mandamento
de Jesus: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim
como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros” (João 13.34).
Falar de gestos de paz é falar da paixão de Deus pelo mundo, é falar de um
Deus que se revela em gestos singelos e amorosos, de um Deus que caminha
em nossa história com a OASE, com a Igreja.
Jesus sabe o que se passa com as pessoas. “Quando Jesus viu a multidão,
ficou com muita pena daquela gente porque estavam aflitos e abandonados,
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como ovelhas sem pastor” (Mt 9.36). Jesus vê as ansiedades, os sofrimentos,
as feridas, opressão, perseguição que marcam profundamente a vida de
qualquer ser humano. Ele enxerga com os olhos misericordiosos e amorosos
de Deus. Ele enxerga as pessoas com os olhos do coração.
No entanto, a primeira palavra de Jesus não é de lamento sobre a situação,
mas ele inicia com Bem-Aventurada ou Felizes as pessoas (Dependendo da

tradução bíblica).
Nosso desafio como OASE é olhar para as situações e para as pessoas com o
olhar misericordioso, com o olhar do coração. “Ele vos deixou exemplo para
seguirdes seus passos” (1 Pe 2.21).
Nossa missão é a vivência do amor na forma do serviço humilde, amoroso,
acolhedor e inclusivo, isto é diaconia. Isto é praticar gestos de paz! Nas bem-
aventuranças encontramos um olhar permeado pelo amor e pela
misericórdia, pelo consolo e pela justiça de Deus. Apesar de nem sempre
sermos compreendidas pelo mundo, nosso agir deve ser baseado no amor
de Jesus, no amor que ele praticou por nós. Que assim seja. Amém.

DINÂMICA

Temos uma dobradura de pomba. (O modelo encontra-se nas páginas 15 e 17)

Para refletir: Como vivenciar atitudes/gestos e palavras de paz na nossa
convivência comunitária, familiar e social?

(Escrever uma palavra ou frase na dobradura. Enquanto isto, se canta a

música sugerida, ou coral canta, ou toca o CD)

Canto: BEM – AVENTURADOS (Letra e Música: José Acácio Santana)

1. Bem-aventurados são os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus!
Refrão: Bem-aventurados sois. Quando fordes perseguidos por minha causa

e por meu amor!

2. Bem-aventurados são aqueles que choram, porque eles serão consolados.
3. Bem-aventurados os que esperam justiça, porque eles serão saciados.
4. Bem-aventurados os misericordiosos, haverão de alcançar misericórdia.
5. Bem-aventurados são os puros de espírito, porque eles verão o Senhor.
6. Bem-aventurados os que trazem a paz, são chamados os filhos de Deus.
7. Bem-aventurados os que pregam justiça, porque deles é o Reino dos céus.

(Recolher as dobraduras, e levá-las ao altar)
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Líder: Compartilhar atitudes, gestos de paz quando podemos dizer: Bem-
aventurados são vocês se viverem em simplicidade.

Leitora 1: Bem-aventurados são vocês se souberem carregar fardos.

Líder: Bem-aventurados são vocês se aprenderem a amar.

Leitora 2: Bem-aventurados são vocês se ousarem praticar o bem.

Líder: Bem-aventurados são vocês se forem sensíveis ao sofrimento.

Leitora 3: Bem-aventurados são vocês se permanecerem honestos.

Líder: Bem-aventurados são vocês se promoverem a paz.

Leitora 4: Bem-aventurados são vocês se perceberem a injustiça.

COMPROMISSO

Líder: Jesus nos convida e nos desafia, como:

Leitora 1:  Pessoas humildes e, espiritualmente pobres, perguntam pela
vontade de Deus.

Leitora 2: Pessoas que sofrem pelo mundo e não se conformam com o mal
nele praticado.

Leitora 3: Pessoas são gentis, e seu objetivo é transformar situações.

Leitora 4: Pessoas desejam relacionamentos pautados pela justiça que reflete
a justiça de Deus.

L1: Pessoas são misericordiosas, pois correspondem à misericórdia e ao amor
de Deus.

L2: Pessoas ouvem e obedecem à vontade de Deus para concretizá-la em
seus relacionamentos.

L3: Pessoas promovem a paz tal qual o Salvador promoveu paz entre Deus e
a humanidade.

L4: Pessoas suportam a hostilidade do mundo ao praticar os mandamentos
divinos.

Líder: Ali onde se procura viver segundo a vontade de Deus, ali o reino de
Deus já se revela:
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L5: Muros são derrubados.

L6: Armas são transformadas em ferramentas.

L7: A justiça social torna-se uma prática geral.

L8: Os excluídos são trazidos para a comunhão.

L9: Os exilados são acolhidos.

L10: Os doentes recebem tratamento e cuidado.

L11: Inimigos reconciliam-se como irmãos.

L12: Direitos humanos são respeitados.

Líder: E Jesus Cristo conclui:

Todas/os: Aos bem-aventurados pertence o reino dos céus! Amém.
(Adaptado: Proclamar Libertação 41)

Líder: “Bem-aventuradas são as pessoas que mudam fraternalmente a
realidade e buscam mudar a si mesmas, sempre firmes nas promessas do
Reino de Deus.” Que assim seja!

CONFISSÃO DE FÉ ou CANTA-SE JESUS CRISTO É REI E SENHOR

Líder: Em reposta a palavra lida, ouvida e refletida, confessemos a fé que
nos une como cristãs/ãos. Fazemos isto, dizendo todas/os juntas/os as
palavras do Credo Apostólico (Ou, confessemos a nossa fé, cantando, Jesus

Cristo é Rei e Senhor).

Creio em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra. E em Jesus
Cristo, seu Filho unigênito, nosso Senhor, o qual foi concebido pelo Espírito
Santo, nasceu da virgem Maria, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi
crucificado, morto e sepultado, desceu ao mundo dos mortos, ressuscitou
no terceiro dia, subiu ao céu, e está sentado à direita de Deus Pai, todo-
poderoso, de onde virá para julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito
Santo, na santa Igreja cristã, a comunhão dos santos, na remissão dos
pecados, na ressurreição do corpo e na vida eterna. Amém.

Canto: 519 – LCI

1. Jesus Cristo é Rei e Senhor, seu é o Reino e o louvor. É Senhor potente,
hoje e eternamente.
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2. Ao chegar o dia final, para este mundo com seu mal, nós aos pés de Cristo,
confessaremos isto:

3. Jesus Cristo é Rei e Senhor, seu é o Reino e o louvor, é Senhor potente, /
hoje e eternamente.

RECOLHIMENTO DAS OFERTAS

Deus nos chama para um testemunho concreto de nossa fé no serviço de
amor ao próximo.
Ofertar para causas e projetos que visam assegurar que todas as pessoas
tenham acesso à Palavra de Deus, tenham acesso a uma vida digna e tranquila
em todas as suas fazes é uma maneira de participar da missão de Deus.
Esta oferta será gerenciada pela OASE Nacional.
Que o bondoso Deus abençoe as dádivas e as pessoas doadoras.
Enquanto a oferta é recolhida, cantamos o hino Conta as bênçãos.

(Durante o hino Conta as bênçãos, recolher a oferta. Recolher também as

dobraduras – pombas com a mensagem escrita. Após o hino, compartilhar

as mensagens escritas e no final da celebração, cada família ou pessoa leva

uma dobradura-pomba como gesto, atitude de compromisso para sua vida

em oração diária).

Canto: Conta as bênçãos – LC 626

1. Se da vida as ondas agitadas são;
se, desanimado, julgas tudo em vão,
conta as muitas bênçãos, conta a cada vez,
E hás de ver, surpreso, quanto Deus já fez.

Estribilho: Conta as bênçãos, dize quantas são,
recebidas da divina mão.
Uma a uma, conta a cada vez;
hás de ver, surpreso, quanto Deus já fez.

2. Tens acaso mágoas, duro é teu lidar?
E pesada a cruz que tens de suportar?
Conta as muitas bênçãos, não duvidarás,
e, cantando, alegre os dias passarás.

3. Quando vires outros com riqueza e bens,
lembra que tesouros prometidos tens.
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Nunca os bens da terra poderão comprar
a mansão celeste em que tu vais morar.

4. Seja teu conflito fraco ou forte aqui,
não te desanimes, Deus será por ti.
Seu divino auxílio, derrotando o mal,
te dará consolo e paz celestial.

(Antes da Oração de Intercessão – São Francisco –, leia as frases ou palavras

– gestos de paz – escritas nas dobraduras – pombas –, e, após a Bênção e

Envio, cada pessoa ou família, leva uma “dobradura pomba” que não seja a

sua, e continua colocando este gesto de paz em oração, em casa).

ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS (INTERCESSÃO)

Líder: Senhor, faz de mim um instrumento da tua paz:

Leitora 1: Onde houver ódio,

Comunidade: que eu semeie o amor.

Líder: Onde houver injúrias,

Comunidade: que eu leve o perdão.

Leitora 2: Onde houver dúvida,

Comunidade: que eu leve a fé.

Líder: Onde houver desespero,

Comunidade: que eu leve a esperança.

Leitora 3: Onde houver escuridão,

Comunidade: que eu leve a luz.

Leitora 4: Onde houver tristeza,

Comunidade: que eu leve a alegria

Líder: Ó Mestre, concede-me que eu não busque tanto ser consolado, do
que consolar; ser compreendido, do que compreender; ser amado, do que
amar.

Todas: Pois é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoado; é
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morrendo que nascemos para a vida eterna. Amém!

Líder: Unindo as nossas mãos, num gesto de paz e solidariedade, oremos:

PAI NOSSO

Pai Nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome. Venha o teu reino.
Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada
dia nos dá hoje. E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós também
perdoamos aos nossos devedores. E não nos deixes cair em tentação. Mas
livra-nos do mal. Pois, teu é o reino, o poder e a glória, para sempre. Amém.

LITURGIA DE DESPEDIDA

BÊNÇÃO

Que o Deus da justiça vos encha de toda alegria e paz, para que vocês
transbordem de esperança, pelo poder do Espírito Santo. E vos cubra com
toda paz e o poder mais sereno. Hoje e todos os dias. Amém

ENVIO

Vamos em paz, sirvamos a Deus com alegria e amor!

COMPARTILHAR
A DOBRADURA DA POMBA

COM OS GESTOS DE PAZ!
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DOBRADURA PARA A DINÂMICA

Compartilhar a dobradura da POMBA com os GESTOS DE PAZ!
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Enviamos este programa de celebração para os grupos de OASE e deseja-
mos que Deus abençoe cada participante. O programa é uma sugestão que
poderá ser alterada, conforme necessidades e expectativas de cada grupo.

Em nome da Diretoria da Associação Nacional dos Grupos de OASE
agradecemos à Diácona Telma Merinha Kramer e à Pastora Louvani
Kuhn Hirt pela elaboração da celebração deste programa.

A Diretoria da Associação Nacional da OASE empenhou-se em elaborar
critérios de distribuição da oferta da Semana Nacional da OASE, em res-
ponsabilidade, seriedade e compromisso.
O critério adotado é o seguinte:

– 30% destinam-se para um fundo de emergência
– 40% para Projetos (pessoa jurídica/CNPJ)
– 30% para a OASE Nacional.

Da coleta do ano 2018 foram beneficiados as seguintes entidades:
• OASE Sínodo Sul-Rio-Grandense – Projeto Instituo Buquê do

Amor-IBA – Instiuto Laço do amor;
• OASE Sínodo Centro-Campanha-Sul – Santa Cruz do Sul OASE

Centro – Projeto Alegria e Esperança;
• OASE Sínodo Vale do Itajaí – Projeto Hospital e Maternidade

OASE – Timbó/SC.
Pedimos encaminhar a oferta, ou doação, diretamente para:

Vilma Grahl (Tesoureira)
Avenida Müsler 817 - Dalbérgia
CEP 89143-000 - Ibirama/SC
Cel: (47) 99934-2325
E-mail: vilmagrahl@gmail.com

ou depositar no Banco do Brasil (Banco 001) agência 2307-8, conta
corrente 220.209-3, em nome da Associação Nacional dos Grupos da OASE,
CNPJ 07.951.177/0001-12.

No caso de depósito pedimos uma curta informação para o
endereço de Vilma Grahl.
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ANOTAÇÕES
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ANOTAÇÕES
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